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^ Affinidades histórica." 

] 3STADOS UNIDOS 

i A INCOAFIIÍKNCIA 
' {}üa»i<to aqui eslavo em ISliG 
íin Üóníerencia dos Juriscousul- 
tos, odtno delegado dos Msta- 
diis Unidos, meu velho amigo de 
Haja, James Brown Soott, tive 

de fonttüoei"r]lie algu- 
mas notas sobre as relações da 
mfrVha com a sua grande terra. 
NajfTél-Ihe os seguintes fuotos 
pouco vulgarisados. 

O soprp da inconfidência voiu 
dos .Ksta4us Unidos, cuja Cons- 
tiiulçao, tiasilda por Alvares 
Míjlcjel (que talvez so lhe re- 
fira .110 seu Interrogatório sob 
o luphepilsmo de "Historia da 
Aitiorica Ihgleza", comprado em 
Blrmlnghap) foi o "Flal-Lux" di 
tri('adentes. Sabe-so a conclusão 
a Jipe .pmbos chegaram, uo fa-» 
jnqso encontro em Agosto de 
17Í8, aqpi no Hio: que o lirasil 
devia, si guir o exemplo da' Jn- 
dejiepd^pcla americana. Alvares 
Mncial era companheiro de José 
Joaquim da Míiia,. o estudante 
tine,, numa carta celebro, rcVc- 
lav« a Jefíerson em 1787 os 
açus sonhos de independência. 
Não leve o auxilio Invocado. 
Jeflerson, que tinha deixado o 
poder, não se qulz envolver em 
questão tão grave, ãjías na sua 
coycspondencla deixou a prova 
fie qu. recebera com sympathla 
o pedido, do Joveu estüduute: na 
sua carta de MarSdHja aí de 
Jlal" de 1787, dizia elle a Jphu 
Ja» : "Os brasileiros consideram 
a revolução da America do Nor- 
te como precursora da que çl- 
Ics. clesejam; o dos Kstados Uni- 
do i esperam todo o soccorro. As 
lualort-s sympathias se desen- 
volv-ram «ntro cllcs para com- 
iiosirò". Jetforsou dava sloi 
ú. Conjuração Mineira o seu at- 
tcatujo de filiação. B ã prova 
do IWLíe nos seguia com attenyão 
estã nas i)ftlavras prophetica» 
com quo antecipara a nossa 
Indepe.udencla.' "Nãó sori para 
admirar que o Brasil rodo sc 
levante e mande a família real 
para Portugal. O Brasil é mftls 
populoso, ipais rico, mais forte 
c tão instruído como a inde pá- 
tria". (Carta do 14 de Maio do 
1817, a Lafayette). 

Como a "XncontiiTeiicia*, a 
i"Co|if«doraçaò do Kquador" 
nasceu corn os olhos fitos no 
modelo do Norte. Mandou para 
lã, onde Jáotinha estado Domtn- 
Kok Jilartlns, um emissário espe- 
cial. Antonlo Gonçalves da Cruz, 
p "Gahcgii". J 
' O pensamento (Jos pro-homens 
ide Ucdfe era, quanto se pode 
yertfiçar polo seu processo, a 
troco do reconheulmonto da sua 
auionprala, fazer dos Estados 
Unidos o centro da sua vida 
gconumlca o commerclal. 

BróSrn Scott aconselhou-me a 
escrevei; um ensaio sobre os 
pontos cm questão, Solicitado 
por preocotípaQõcs mais urgen- 
tes nunca o pude fazer. Mesmo 
«gor»' tenho a ponsclcncla de 
que citou apenas aflorando o 
nssqmpto. , 

AririMOA UBS PROFUNDAS 
Cedo começou o Brasil a divi- 

sar nas InstitulçSes norte-ame- 
.Tlcauns a grandeza a que tam- 
jbom aspirava e se sentia com 
forças da attinglr. A reacção 
raclonallsta, p "Encyclopedlsmo 
quo na "America Ingkza" tive- 
ra forças bastantes pgra trans- 
formar unia roacção contra o 
Imposto numa guerra fie Indo- 
pendcncla que excedia aos in- 
tuitos fio priiftriu Washington, 
chegou ao Brasil com o leu 
ejeraplo. 

E' exacto que sempre soffre- 
mos mais a influencia da Fran- 
ça, cuja lingua sempre nos foi 
familiar, o a da Inglaterra, que 
sempre foi A> nosso mercado mo- 
netário. A nossa vida sempre se 
desenvolveu lendo o livro do Se 
na e comprandto o produeto do 
Tainipa, Mas, guiados pelo segu- 
ro instlncto da nossa finalidade, 
nüncu perdemos do vista o exem 
pio norte-americano. 

Ambos contemporâneos de nas- 
cimento; ambos recebendo uma 
terra .Inexplorada; ambos sujei- 
tos a um Jugo metropolitano 
ambos obrigados a criar a sua 
primeira riqueza com o braço 
negro; ambos forcados a eon- 
quistur o território aos aborí- 
genes; ambos constituindo na- 
ções immen.sas; ambos productc 
de um caldeamento de raças, 
Brasil e Estudos Unidos tinham 
da formar-se Cm bases analo 
gas senão idênticas. Não e ex- 
tranhavei que a nossa evolução, 
Ho um caracter Irresistlvolmen- 
te diverso da «uropdui apesar 
do semelhanças apparmtes devi- 
do ao reglmen momircidela, esta 
bolecesse em nossas duas vidas 
analogias, pasmosas na appa 
renda, mas uaturaes no fundo. 
Èxtranhavel, 6 ao contrario que 
não esteja vulgarisado o paral- 
lellsnio que domina os pheno- 
pemos históricos dos dois pal- 
zc«, 

A COUOMSACAO 
Começa o purallellsmo na co- 

lonisação relativamente recen- 
te. 

Ura livfo do triste actualldado 
acultii «le cnntrapõr a grardeíâ 
austera dos puritanos da "Mal" 
FTower" A inferioridade dos 
nossos colonos. e de deduzir 
desse confronto g nossa Jrre- 
nn diav ' talleacla cthnlea a po- 
littca. Não me contentando com 
axlomas simplistas fui estudar 
d- perto a primitiva solonisa- 
ção dos Estados Unidos. Não 
me foi difflcll rnstrear a o<ti's- 
■sfa doS ■■Fafhers" desde os- 
condado» ingleze», que doixa- 
Vnm, para fugir â perseguição 
religiosa, «tf Botterdam e T.ev- 
de e de 14 até Plgmouth na cos- 
ta amerfçaria e acoinpanKur-lhc 
as conseqüências. Comnilsel 
nao sõ a» obtK» que B dearre- 
vem, como o "Diário" de Wll- 
llam Bradford e n "The rt«- 
vetls ot New Cãtiaau". de Tho- 
mns Mortorti como talvez deze- 
na» dc «sorlptore» uue a» com- 
mentám. Verifiquei que o epi- 
sódio dn "May flower" f mais 
um, sxmholo. digno aliãs, d*- to- 
do o rcKPeltq, que uma fealldn • 
de: qm elle valeu mais pelo 
que suggt riu do que pelo que 
fez — not so mucii fOr whnt it 
achleved as for whnt it sug- 
geeted (Flskc. p. 881. Conclui 
que o cunho impresso pelos 
rilgrine, na nacionalidade foi 
infinltamgnte menor, por exem- 
plo que o di Huracc .Msnn. o 
criador d,a educneílo nacional, ú 
renovador do ensino americano 
O estudo desse assnmnto levou- 
me a uma eecanltuiacão' minu- 
dente da historia norte-amcrl- 
cana. 

Antes, pnrfm. de vermos dc 
pento n • xpedlçtto do "May Flo- 
wer" olhemos para o espirito 
que a suscitou: a Renascença. 

A A VIA DO OI UO 
Os Eslndo» Unido» sflo filhos 

do mesmo Cfqj i rijo aventureiro 
(tue o BriPMI. Os primeiros que 
porlongnrnm as suas contas A-- 
rara hcsjmnhocs. «prtggueaes • 

françezcs. A Renasceu,ça era a 
nnsla de vivar. Sabida da re- 
nuncia medieval. eiUbronlBava a 
\ Ida como o supremo bem. Bds- 
cava dar-lhe' os meios de ser 
larga, artística e feliz. Para is- 
so nlé hoje sõ se encontrou um 
tallsmaiit o ouro. que f a poten- 
cialidade do todas as acuuisl- 
ções. 

A Renascença, ao nascei, 
achou no berco dois preseuler 
dc fada; a Conquista u a Per- 
suasão. isto O, a polvora e a 
imprensa. Buscando novos.ru- 
mos para o commercio do 
Oriente, • ujns maravilhas Mar- 
co Polo lho fizera entrever, es- 
barrou com a America, Teve a 
polvora para dominar o gentio 
e a Imprensa para angariar 
gente e capltaes. 

A propaganda achava ura ter- 
reno virgem na» Imaginações 
inda não embotadas para a lo 
Ira de forma. Buscando pelo 
Norte esse caminho do Oriente 
que os navegadores latinos bus- 
cavam pelo Sul, Frohisher che- 
gou ao norte do estreito de' Hu- 
dson. em 1577. Não achou a 
"Passagem do Noroeste". Em 
compensação levou para Bon- 
dre.s uma peplta de ourp encon- 
trada nas regiões arctlcas. Foi 
o rastilho do incêndio. Apesar 
de, ao que parece, a cobiça ser 
monopoiiu dos que colonizaram 
o Brasil, aecenjeu^s,. n cupidez 
dos mercadores da <Tty. Quem 
o diz não sou eu. E' o grande 
Uancroít nestas palavras tex- 
(uiies: "Tlie n*-irs "x-xel+ed 
walcefnl avarlce dt the City". 

Estava de accõrdo com John 
Smith que dizia: "tolo seria eu 
ss pensasse que outro motivo, 
senão o desejo de enriquecer 
poderia lavar alguora ã Nova 
Inglaterra. "Fi«k.e. Begglnnings 
ot New Kpgland." pag. Ttt) Pa- 
re a que a própria Eiízubeth 
nãi ficou insensível 4 "aura sa- 
cra fnraes", uma vez que con- 
tribuiu cm grande parte para 
as despesas de uma nova frota 
de 15 navios, commnndados pe- 
los mesmo Problsher. A mo- 
léstia do século, como lhe cha- 
mou "Michelet". "Ia fslm, la 
soif. Io besotn absolu de l^r". 
contagiava os próprios thronos 

Ao passo que Froblsher ex- 
plora as regiões nyperborcas, 
Drake conquista immensn» ri- 
quezas noa portos espnnhoes do 
Pacifico. Começa a lenda e co- 
meçam os nonho». Desenham- 
se em toda» as Imaginações a» 
visões do Eldorado. Kztã lan- 
çada a semente da colonlsação 

TUKRIKTUF.IS RABRI, 13 
Chegados os colonos 4 Ame- 

rica tanto no Norte como aqui, 
tiveram de "enranguejar"' pelo 
litoral. O aborígene, senhor das 
florestas e doe rios, dono único 
do» seus segredos estava prom- 
pto n repeillr a intrusão do fo- 
raateiro. 

A vida e o cominerelo ti- 
nham do se arrastar penosamen- 
te. A subsistência tinha de 
depender por largo tempo do 
fornecimento metropolitano. A 
gente que povoava as novgs co- 
lônias era na maioria de mã 
qualidade: aventureiro» e des- 
olassirtcudov. "Tbey werc a di- 
íOPdsly, therlftleaa nibMe, pl- 
cked up from lho Ucnfioti 
slreets", diz "Flskc" pagina 80 
O seu maior contingente ora 
fornecido por tripulante;' da 
uavloa- tão çnduroclfioz na lu- 
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ta contra os ctemontos e contra 
os homens como cm vícios da 
toüa a naturesa. Tinham sido 
arrancados aos cárceres dos 
portos "Kldnapped from tUe 
jails and slums ot onjfUsh »ea- 
ports", diz "Fiske". Ha um do- 
cumento precioso sobro ossos 
primeiros lompo». Os 106 colo- 
nos da expeõliplo do Newport 
nflo conaeg-utram bons resulta- 
dos. John Smtth qulz aprovei- 
tar. os seus elementos; cha- 
KÍram-lhe mais 120 colonos. 
Vendo que estes nada produ- 
ziam. a 'Companhia de Lon- 
dres" reclamou. Smlth respondeu 
lhe que em Vez de mü aventu- 
reiros desclassificados lhe man- 
dasse 30 operários, calafates, 
carpinteiros, horte l&os. lista- 
mos lonse dc excellencias' mo- 
raes... So é certo que uma 
parte dos listados Unidos nasceíi 
pura a vida nacional nas rudes 
casas de madeira, quo os aus- 
teros calvlnlstas. á tarde, de- 
pois da rude Inbuta da lavou- 
ra o da pesca, faziam resoar 
de cânticos religiosos, ndo é 
menos certo que todos os sons 
demento». imin-lsrrieíorloa niío 
eram da mesma estofa. Dizer 
quo os listados Unidos sito fi- 
lhos unicamente dos "Pll.rim". 
alem dc ser nina injustlçi para 
com os "Quakers", 6 uma in- 
verdade histórica. Eqüivale a 
dizer que o Brastl nasceu do 
rude "Colleglo" de taipa, onde 
Anchieta e seus companheiros 
ensinavam as ladainhas aos cn- 
tschumenos. Nilo. Ld e aqui 
iiouve esse rebutalho humano, 
que ô Ini.crente a toda a eolonl- 
saefio. 

Sc tivemos degredados (aliás 
em pequeno numero) os Estados 
Unidos também os tiveram 
Georgcs TV 111 Iam (para sfl ci- 
tar uni entre todos) refere-se 
ás "dlsonieiy persons, or ron- 
vlcts sem to Vlrginln bv an 
order of the Klng of England" 
(Hls. of Negro Race"). 
Kscnat ISAÇAO i>K MKANCOM 

Querei» a prova dc quo "cá e 
lá a.ás fadas ha?" Entre os pri- 
mitivos colonos dos Estados 
Unidos era corrente... a eacra- 
viililq branca! A' M de Maio de 
Uiò2 chegou da Inglnterpa o na- 
vio "JoAo e Sara" transportan- 
do oscosseses. que foram esco- 
lhidos a bordo 'como cavallo» 
numa fclrn". 

Os próprios tripulantes dn 
"Mry Eloivor" nflo se sentiam 
Incompatíveis com a eacravldito. 
Em Julho de 1622 receberam 60 
escravos irlandeses o esoosseses. 
mie lhes mandava o negociante 
londrino Thomas Weston. capi- 
talista da expedição. Mas o es- 
pirito nacional 6 tão curaeterl- sulo na America do Norte qu» 
dtfflollmentu sq encontra a re- 
laqdo lives tneto* em seu» li- 
vros Embaldo procurel-lbes a 
confIrmo»:flo nos rsnis notáveis. 
Encontretos na "lllstoria .Inl- 
versai" do OnecHcn. vol. Estado» 
Unidos. 

Cito-o» ooruno nfto penso quo 

om nada d ■ 
uccào factv.. 
os palzes. 

nlauaiu a giande 
coiumuns a iodos 

l»E MAHTIM 
>NSO 

KXMBOIC 
iirvess 

Não ttveicqs, á exacto, om pe- 
regrino» Un "Mary Flower". E' 
precise porém. lembrar nm 
quasl todos morreram. Segun- 
do o propr Io govci-nador da 
communldad c, WlUlam Brád- 
ford, wi-vme ito houve em que só 
restavam 6 ou V pessods Validas, 
Mais de motado tinha morrido, 
ás vese duas o três pessoas 
por dia. 

Pouco tempo depois da chega- 
da redu»!trr.i-se os colonos a 
ctuareuia « nove. Tão grande 
mortalidade ^ d 
experlencia c 

wkti > pe 
do» organisadores 

Mas não percamos tempo eon 
minúcias. Ueconheoamos a boa 
qualidade r.a gente da "Msry 
Elower". Mas não para inve- 
jal-n. Quando cm 1620 os Esta- 
dos Unidos receberam o seu pri- 
meiro núcleo de gente boa. já 
havia quasl um mulo que o 
llrasil rocci.eçjj, um elemento 
Irpmlgrato- < em tudo pnmuar:'.- 
vel Aquellf. om 20 de Janeiro de 
1531 Mártir,' Affonso de Souza, 
numa arme da de duas naue- e 
tres oarav v.asf chegava a São I 
Vicente eoni ^ima gleba de po- 
voadore». pietlculossmente esc,.- 
Ililda, comp »sta tanto ile traba- 
Ihadores edno dc nobres, r Oom 
um esnlrlto do previdência e hn- 
inanldarte qpc o honra, o velho 
Portugal não escolheu para 
mandar-pos n escumalha da* 
ruas de LI» boa. 

Eugênio "astro. no seu ad- 
mirável "Diário da Navegação", 
esgotou a parte nantlea e geo- 
graphtca d exncdleão. Mn» a 
sua relação dos tripulantes ó In- 
completa. Esparsnfi os seus no- 
mes em Pedro Taques o outro» 
autores, ou ena velhos documen- 
tos forense» c eccleslaatteos. tal- 
vez faltasse ao bcpemerltn er- 
crlntor tejpoo de nrrolal-os. 

Qnc não deve o Brasil :i0» co. 
lonos martlm-nffnnrino ' Ttns 
trazendo n-' mulheres, outros 
tnand iudo.es buscar de Portugal 
ou das Ilha-»; outros orusau- 
do-se com as filhas d. João 
Ramalho, Antônio Rodrigues. 
Tlblrlcá e 1'lnulrobl. fia mis» 
v rgontea« ho.te cobrem o Brn- 
sll. como esses gigantescos 
linohnhs. c» Jos galhos, tocando 
na tarrn se tranaformaui em 
novos troncos / 

Os brnalhilros devem orgu- 
lhar-se tanto da «xpedlqào de 
Miirttm Affonso como os ame- 
rteanos da chegada da "Slay 
Flower". Se Já tivéssemos es- 
pirito nacional; se soubéssemos 
o quo 6 a tradição e o seu ca- 
rnotor odnotitlvo: so Já tlwsse- 
mos corripreiicndldo que o divi- 
no egeismo da pátria, ó a fôr- 
ma mais elevada do Insllucto 

•do ooeiservacáb; -o seguis» mo 
no quo tem de bom o cusn- 
plo dou nori•-americanos que 
'gimrdum no fnpltoilo dc rtos- 
ton, corno nmn relíquia ti "Re- 
lação" do lirudlord, passando a 

22 de Janeiro de 133j, t»te 
da«ul a 27 mczcí, o quarto cen- 
tenário da expedição de Mar- 
tlm Affonso, já a estas horas 
um grande movimento de in- 
Vcstlgacões estaria coUigindu 
quanto se lhe refere para come 
inemoral-a dignamente. 

A melhor prova da qualidade 
dos colonos de Martim Affonso 
( que S. Vicente logo depois dc 
fundada começou a prodqsir » 
a trabalhar, tomando grande» 
pVoporcftes a lavmura da oanna, 
cujas primeiras mudas foram 
mandadas buscar á Madeira 
Fhei Gaspar enumera doze en- 
gdihos. quasl todos anteriores 
a 155". Tanto crescera em 25 
nnnos a novel povoayão! 

A exemplo dos Estados Uni- 
dos, com a sua "Socled ide dos 
Descendentes da May Elowár", 
onde o estudo das linhagens dos 
"Ratrlarchas" ó a principal 
preoecupação, esbocemos um 
debuxo rápido da fiimllla niar- 
tlmlnffonslna. 

GBNKALOC1AS 
As arvores de costado têm 

quasl sempre um fnnd" romã 
ueeco. Nto é difflcll archltectar 
parente.svus com as dynastlas 
europáas: basta Inserir enxer- 
tos em v.-rgonteas daquelles 
tronços. Não (• outro o proces- 
so pelo qual m Casa lus Lev s- 
Mlrepolx prova que, descendo de 
ura primo da Virgem Maria, 
de quem fica assim send" pri- 
ma toda a Ulustrc família... 

"Notre Danie, ma couslne".,. 
Mas nem tanto ao mar Bem tan- 
to ã terra. O paulista não Ia 
tio longe: provava a sua as- 
cendência com certidões de car- 
tórios. cama; rs ecclesinstlcns, 
provisões, ordens regias. que 
se referiam a factos notorios e 
recente». 

A pesquisa das origens não 
representava no brasileiro da 
eolonla um ncresBo de phllau- 
cla; ora. multo pdo contrario, 
uma necessidade vital, A lim- 
peza de sangue era Indispen- 
sável por dal» motivos. IVi- 
melro, para exercer qualquer 

a-afgo ou funccfto. por mínima 
que fosso. Segundo, para forrar 
o Indivíduo a attrletos cora n 
Inquisição, cuja maior tarefa 
era descobrir- «ntepiusados dc 
sangue 'Infecto" em toda» a» 
famílias. Mas nflo era uma. van- 
gloria e sim uma defesa. 

Dessa absoluta necessidade 
«le ter sangue limpo nasceram 
a» preoccupucOes genealoglca» 
doa soculos degenele e deaoito, 
do que a obra de Pedro Toques 
í o tmpereclvel monumento. 
Apesar do* seus elncoenta nn- 
nos dc pesquisas serem o melhor 
uttestado doa «eus escrúpulos, 
vf-se hoje que u sua probi- 
dade, «tacada por Cândido 
Mendes, é Invulnerável e que s1 

apoiava em documentos acima 
dc qnajegicr suspelcãn. O hls 
t orlado»- do ManinliiVu duvidou 
dn exisi» nela ti■ um delles; o 
testameiglA dr Joio HamAlho. 
Ooubi a. WftbhlngtoB Luís a 
fortuna dc «char-lhe a copia 
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^ ta família ílc Aixtuerpia e poi:- 
üuldoiea do engenho dos Eras- 
wxos; oíí JLeisics de ürujjes, quo 
deram almirantes á, França; os 

no arcliivo do Pntilo do Sourr. I TaclUt>s> due descixndianl de um 

i 

Queiroz, que o recebera entre Porla-«sUuidívrte d'el rol d. Í3e- 
os paneis do Fatrlcreha. Triuni- bastlio; os Ponce da teon, òs 
phava cm toda a linha a cons- 
ciência do srande carmelltano, 

PKUHO TAIllíES 

Itaras, os Toledòs, os Pisas, os 
Sotto-Mayor; toda essa gente 
de gíande linhagem aqui se cru- 
zou com a grei da terra, forma- 
da dos descendentes dos colonos 
Martlm-affonsinos, já fundidos 
com os aborígenes, 

Seria um erro Imperdoável 
pensar que essa gente tinha to- 

Pedro Haques nuo se dava ao 
estéril trabalho de procurar a 
nobreza pela nobreza. • Taunay 
mostra a modéstia dos seus in- 
tultoai 

"Acaso Imaginou prender os 
primeiros povoadores do 8. . . ..        __ 
Piuilo ás dyumastias curopôas, das as seleccõea que um "Unha- 
seqjteD ás casas titulares por- „ , , , 
tuguezas? Absolutamente nfto; sr,sm<> ce8?o l|bsc:'- deduzir da 
provém os troncos, do que t í Sda origem^ NSo. Tinham a se- 
orguMia, da paquena pobreza do lecçãio do sangue e não era pou- 
rclno, da boa buraruezla: aos rk.... . - j 
mais afldalgados attribuo mo- 0O- Qs"*""" mal» deviam pa- 
<ie8tos morijradfos 6 commendaiy. ®'ar 0 paga^ram o tributo doa 

Títudof- para elle altiaonantH» tompcis o do melof. 
.são a "lijmpesa d» bubju©** dos Não eram ricos, nem Instruí- 
cthristtV.N velhos, livres da mes- d®», Tinham vindo cm busca da 
cia de "Judeus, mouro ou qual- » 
<lt*r outra infecta nação" — o r"liieza fácil das minas, attra- 
emprego no real serviço e a hidoai. pelo sonito que dominava 
ausência de "mecanismo" nas a Kurupà. Ruralisavam-se ã for- 
pro«cni«s". 

Pno<'urap a pureza de lin-, 
guiívnn .-erá talvez uma futtli- 
díl d.- 

Não pensava, oomtudo, dessa 
maneirp lienjamin Franklin que, 
apesar de tilho de um modes- 
to ferrnlro, foi á Inglaterra es- 
pecialnnente pura •islubelncr a 
tua arvore genealoglca. Não f 
de admirar portanto tiua fre 
claspar tia Madre de Deus obe- 
decesse ás mornas preoceupa- 
çõem quando dizia dor* seus 
maiores^ "A nobreza com que 
Marílm Affonso povoou S. VI- 
cent». feri mais nunierosa e mais 
dlstlncta. do que suppoem até 
os mesmos que delia desceu- 

ça: tinham de plantar e criar 
para oppner. Apresavam índios 
porque necessitavam de escra- 
vos. Watí iam desbravando o cul- 
tivando. TO còm o seu esforço 
passoal ç egoísta, a Providen- 
cia Ia trmçumdo os línearaentos 
da Cliatiaan. 

a dos kc|is velhos e irrodueti- 
vels Injmdjj os: os bandeitrantes. 
Tanto 6 es veto que o tnvnen» 
trabalha coino esses tecelõe^ d» 
tapeçariaz . pelo avesso da feia 
que se vao formar! 

Os Jesulflis são fertels cm 
surpresas, tjuem é aquello mit»- 
slunarlo qttie, aoompanhado iu 
Índios, desoic dias e dias um rio 
Immenso, cercado do feras ei 
inimigo», dlormlndo ao relento, 
expondo a vida de instante a 
instante? ficrá Antonio Vieira 
na explora.'{ão do Amazonas? 
Não pOde d xixar de ser. Sô e 11, 
cujas ralssô rs apostólicas repre- 
sentara quatorze mil léguas de' 
percurso, psiroce ter ene,mirado nra rio tão rrrardo... Engano. 

padife Marquette desco- 
brindo o Mipslssipl. 
RELAÇÕES SOM OS INDÍGE- 

NAS 

OS JESUÍTAS 
Qual a 'moralidade dos colo 

nos Martim -affonsinos? — Eru 
boa, apesar doa inevitáveis des- 
vios hwiivictuues. 

O elememio educador dos je- 
dem". Com elle se aclm o au- suitus, que chegaram logo de- 
tor do "Santuário Marinno"': 
"A villa de Santos he uma da» 1 
quatro principaes oapitania» de 
S. Vicente, e dista de R Paulo | 
12 léguas. Povoou-a Martim-Af- 
fonso de Souza de muito no- 1 
tme gente que comsigo levou de | 
Portpgal". 

pois d^lles, encarregou-se do 
dlsclpllnial-os .e oohibll-os. Pro- 
curando desde logo criar a fa- 
mília bmsileirn á sombra da re- 
ligião, nfio toleravam o amor li- 
vre. sd lhes fugiam á influen- 

Vejamos um pouco quem era | c^a certeza filhos de João Rama- 
< de quem provinha essa nobre lho, quo se afastaram de Pira- 
gente. 

NOIIHIOWA CQLONIAI 
Seria tirar a unidade deste | 

estudo IntercsJar outro neile. | 
Deixo por lsig> de lado a enu- 
meração dos companheiro* de | 
Maxtlm Affonso de Soqga. A | 

tlninga e do quem Anchieta 
amarganeeutu se (gueixa. 

Não ha episódio mais signifi- 
cativo da severidade de costu- 
mes dos tempos do quo o de Pe- 
dro Dias, leluro da Companhia. 
Tornou-se tte amor«i por Tebe- 

Çrandes atirooldades, explicá- 
veis, aliás, pulos tempos, man- 
cham as 8 oi pias relações com 
os indígenas. Alas mio estanio t 
sozinhos. A dfe.stf.ui«;ão das mis- 
sões, por Ajitonio Raposo e ou- 
tros oquiv.gie ao extt-i minio dos 
Pokanoket.q, a cujo caci- 
que Metacam, .por alcunha Rol 
Philippe, cot taram o corpo om 

-pedacinhos, c< ifeando-lhe mãos 
e cabeça nostcgi a prêmio por 
30 shillngs. Accausarn os nosso» 
colonos do Inc'{tar os índios a. 
erabriagmez., /orrteoendo-lh. s ál- 
cool mais forig) que o do 
"oauim". uOutvi» tanto ;»■ deu 
nos Estados CnlcAis, como con.- ■ 
ta do "BAlati" |p" <ie Fdhvard 

| Randolph A PhUlt»Pe V. Os Iro- 
quezes desAippart ceram pelo ál- 
cool, quo <* delxjxvam como Úni- 
cos. Belxtar beça» de roupas 
usadas por variolosos para con»- 
taminar os indfps foi também 
uma atrocidade coramum aoa 
dois paizes. Ante os sentimen- 
tos da epocxi. QUp consideravam 
o Índio comio um animai nociv... 
contaglal-cs de b» \igas era tão 
innocònte opmo dar veneno a 
ratazanas. 

Mas os Jesuítas, além dc con- 
demuarem essas atrocidades, 
sempre se bateram pela liber- 
dade dos Índios. As* lutas e pi,r- 
segulçSe» que aoffreram não ti- 
veram outrg eausn. Nobrega, a 
primeiro jesuíta ifuie poz os pé» 
no Brasil, ao deseimburcar fea 
questão dc snhtr da nau roju 
uma grande çruz áu costas. Mal 
sabia elie que bem mais pesa- 
da era a qne o ,isporav« era 
terra: a defesa dos - aboríge- 
nes! 

Noblliarchla Paulista" do Pe- rebê, filha dc Tlblriçá. O tempo, 
dro Taques não 6 senão a hl»-J as clrcumalancdas o os costu- 
toria do» seus cruzamentos, que mes Ifidigenas faclllta>vam quo a 
Irradiaram per todo o Brasil. Possuísse sem formalidades. In- 
levado» pelos bandeirantes. Não j da não tendo professado, a sua 
me posuo. porém, furtar a ai- quebra do celibato seria venial, 
gumaa cqrlosldade». A família Kflo pensaram assim Os padres, 
de PedriAIvare», que aqui Já -se Sollcitatam do Roma um reiu- 
echiiva representada por Bran- x8meiito de vt,to. K foi o pro- 
ca CabraJ, sua bisneta, casada prlo jg-ngeio ^ qilfnl 0 

era 1547 com Slmão da Costa; I mandou a Luiz da Gron, que rea- 
os Godoys do Castella, osHKen ) Usou e foi padrinho do casa- 
dons, de laeão; os Çontreras, Be- j mento. ■ , 
pinosa», ilscobar e Zunlga»( um Tiveram os americanos os 
do» quaes deu o nome ao actuai j "Pilgrim", Nós tivemos os jasul- 
largo do Paysandu', outrúru taa, E não sei quem foi melhor 
"Tanque do Zunlga", vindos do | aquinhoado. Dc toda essa g.-ra- 
Parngnay; os Barros. qna são! çoo, de satitos e educadores, que 
P:l«» ■ Peelnuflos, o tiuando aciui ( ruUnluou em Aiq-hleta e Nobrc- 
heguram Já vinham providos ( ga, é Impossli. r avaliar o nu" 

Nosst particular nossa evo- 
lução divergia da ilTocte-Amcrí- 
cana, Lá s« formoií e se seguiu 
a mentalidade quo Varnhagen. 
teutão de otrlgerp, embaide quis 
implantar aqui: a do extermí- 
nio do Índio. 

Os nossos dois grmnde» pro- 
blemas eram o índio e o negro, 
O roces li formação moral, rece- 
bida dos jesuítas e que. mes- B 
mo depois delles expuSaos, 
no» moldiava Inconsclqntem.. 
os sentimento», sompre os tive- 
mos por iTuiflo». num grau ac- 
cldental d».- infrjorhlade, ma» 
irmãos. A Providencia nos re- 

nicn- 
inda 

n.nto 
tive- 

couipenson zleese estplril» chrls- 

em cargos de, eapitães-more» e 
ouvldore»; o» Schèti represen- 
tante» de uma grundo e opulcn- 

recebemos. Por u»rn desses pkra- 
d- oi ein que a. hlsiofia é fér- 
til, a sua obra vela completar 

tão. Não tqmos problamas eth 
nicos nnwi evident» evolução, 
canczsica etn meno» de um sé- 
culo terá fioito, taivoi» de.-:ip- 
parecer os igitlmos ve.-tlírio' do» 
chamndo» sanguei infea-ibre». 

Façamos. porém, upi o-,«Ia 
nesse deserto de piediede, Vera 

sd nas duroaa tem a nossa an.x- 
Jugl.i or.. s hlstorifi «orte- 
nmeriesns. 

tCootiada na 7.a pagina). 

ste-ue 
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PAUAGUASSir — rOCAHON- 
IAS 

Uma 'formosa india, a mc^ma 
duo salvara a vida do John 
8mUh, pensando que este mor- 
rera, accelta a còrte do outro 
colono e.om quem se casa. Vae 
a Londres o é recebida pelos 
reis, que ntlp acham desdolro 
cm receber Rcbecca, Indy Rol- 
fe, a antiga "prlnccza" Poca- 
hontas- 

Nâo parece a historia da Fa- 
raguassu', casando-se com Dlo- 
go Alvares o recebida na c6r- 
to do Henrique Segundo o Ca- 
tharina de Medicls? 

MINKIIAÇAO F. MACHINA 
Tivemos precocomonte o surto 

da mineração. Foi a nossa des- 
graça, essa iIlusão de riqueza. 
Holla quem mais depressa mcj 
forrou foi S. Paylo que como 
observou Arthur Orlando "ten- 
do a suprema ventura do lhe ti- 
rarem om 1720, Minas, 1738 Santa 
Catharlna e Rio Grande do Sul, 
c em 174il Goyaas e Mato Grosso, 
dedicou-so A crlaçfto de gado o 
A cultura dos cereaes", Minas 
demorou mais tempo a convale- 
ecr da sua riqueza. 

Todos oa braços foram dlstra- 
hldos para a industria oxtracti- 
va, cujos prodUCtos eram envia- 
dos para alem-mar. nâo dei- 
xando aqui nem poeira das bar- 
ras em que so a moeda va o ou- 
ro. Km quanto ispo os Estados 
Unidos plantavam, orlavam o ex- 
portavam. Nós mandavamos ca- 
pita cs .para n Europa. Klles ro- 
ceblam-no. Nfio nos era pormlt- 
tido ter uma fabrica nem um 
prelo. Files enriqueciam e liam. 
WuaTdo começaram n extrahir o 
ouro do KlondyUc JA estavam 
agrlcolamente organUados. Só 
lhes restava esperar o forro e 
o petroloo. Outra razfto con- 
correu para elles subirem ©m- 
quanto nós »v taeionavumos. A 
actividade fabril sempre noa foi 
vedadá. O ** in©canlsníOp era 
uma dtrogaçfiLo: representava 
o envllcclmento. O nosso divor- 
elo da machlna, o segredo do 
mundo moderno, representava a 
tnaldtgAo pora u nosso trabalho, 
reduzido a um dceimo do seu 
rendimento. Tarde nos liberta- 
mos desse estúpido preconceito 
do que Inda estamos soffrcndo 
as eonsoquenclás. 

F* verdade quo on Estados 
Untdoa sustentaram guerras 
com cs franoozes c ingleses pela 
sua indopondenclft. Nós também 
tivemos a nossa, comquanto mo- 
nos vlaivel: a guerra do tronco 
com o mata-pnu. Portugal su- 
gando-nos a selva nflo foi u^íuos 
quo mnn guerra: deixou-nos 
©Nungues. 

Klnguem se orgulha mnlti do 
riue ou da raçji portuguesa. Meu 
livro "O Brasil e a 6 um 
bymno As suas qualidade' ntn- 
Vtdts. Posso dizer a verdade. 
Portugal, com a sua política co- 
lonial, oxhàuriu-nov. Man nflo 
flmivâ com c nosso ouro. Dou 
\ í\r-o absorver pelo rommercio 
ingloz, que fu/la com tlle o quo 
cllo fazia comnoseo: Impunha- 
Ibe os produetos das suas ma- 
nufaoturaa. Nas "Aventuras de 
.Munekauí n"' ha um trecho 
curioso. O famoso hnrflo. depois 
de um grande combato, cheio do 
cutUftdns de rachar, dcsaltcra o 
seu cavalk» num rio. Passam-• e 
minutos minuto»... O eavalló 
nflo para «de beber... O glaeta. 
Intrigado. • quer ver ató onrio 
vau aquclla sÓd«\ quo o DiiMmu. 
I). repente, qualquer coisa o fnz 
olhar paru trai. V® o «orcei cortado pelo melo, mar beben- 
do. VV i ininrr«'rn de Portugal 
comum Co. Tlnhn uma Hóde inex- 
♦ intfuivsi do no-üu vuro, qu» 

allAs nesse tempo era legitima- 
mente seu. Mas nflo o guardava. 
A Inglaterra cortara-o pelo 
meio. como o tordüho dc Mun- 
ckausen, Quando a Inglaterra 
quiz fazer o mesmo com a Ame- 
rica Inglcza esta sacudiu o seu 
jugo. Dahl levar-nos quasi um 
século dc luz no campo do pro- 
gresso . 

Que resulta deste estudo" Que 
a expedieflo de Martin Affonso 
de feouza eqüivale A da "May 
Flower". á qual antecedeu na- 
da menos de oitenta e oito an- 
il os. 

Nflo nos deixemos magnetisar 
pela dramaticldade da intransi- 
gência religiosa. Se falta aos 
mnrtim-affonsinos aquella con- 
centraçflo de vida interior que 
se sente nos "Fathers", que 
emigravam para conservar a 
pureza da sua fó. tiveram no 
omtanto, certas qualidades nflo 
some nos: a andaria, o denodo, a 
ambiçflo, o ^elo do nome. a te- 
nacidade, a fé. 

E* um erro pensar que os ca- 
thoUoos da época valiam menos 
que os lutheranos e calvinistas. 
Os "Pilgrlm** eram os seus pró- 
prios sacerdotes. Carver. Bre- 
vvster. Wlnslou. Bradford, o 
proprio John Roblnson. valeriam 
mais que Luiz da Gran. Ueonar- 
do Nunes, Nobrega, ou Anchic- 
tü? Os seus discípulos valeriam 
mais que aquotle leigo, do que 
nos fala frei Bartholomeu dos 
Martyraa, que fez questão dc 
morrer com o padfe Ignacio d» 
Azevedo o seus companheiros, 
recusando a vida no huguenote 
que lhe queria salvar, uma vez 
que nflo era padre? 
Outra conclusilo lógica dos fa- 

Ctos narrados neste estudo ^ a de 
quo tanto aqu! como nos Esta- 
dos Tinidos o movei principal da 
oolonlRaçflo foi o ouro, o que 
como sempre acontece, a m&tula 
de aventureiros e desclassifica- 
dos acorreu presurosa, nas 
mesmas nguaa que os bons ele- 
mentos. Outra quo um confronto 
d» S. Vicente dc 1650 com a 
Nova Inglaterra c a Virgínia da 
mesma época nflo nos envergo- 
nha. pelo contrario. 

Começamos a vida indenen- 
dente cm condW»es muito Infe- 
riores As dos Estnd »» Unidos, 
sendo o nosso pcrlod«'> dc opu- 
loncla um factor do decadência 
c nflo de progresso. A forma- 
eflo moral dos jesuítas, porém. 
Compensou a nossa pobreza. 
Emhebeu-nos o eoraqâo de hu- 
manidade. Formou uma raça 
que deve ser. nflo a ignomínia 
mas o orgulho dos oue lhe per- 
tencem, 

O ABOCiICIONIMMO 
Tiveram os Estados Unidos a 

guerra da Successfto A sua cau- 
sa principal para muitos espíri- 
tos americano»-, o dob mui» al- 
tun. nflo foi a llbcrtncflc» dos es- 
cravos do sul. O que movia os 
cliffr» 0a Virgínia ora ri vonta- 
de de. Ubertnndo-so do norte for 
marem uma grande nacílo inde- 
pendente, que pudessem dirigir 
e explorar a seu tulante. O 
"Dred Scott oar» " foi uma op- 
portunidnde e nflo um motivo. 
O sul ern riquíssimo. A explore- 
eflo do fumo f principalmente do 
algodão davam-lhe indiscutível 
Tlmazln sobre o norte. 

O abolicionismo nunca foi Po- 
pular nos Kntados Unidos; "No- 
body more ha cd nnd desplted 
thno lhe abollttonlí t". 

Esze testemunho dn lmp»>PU- 
larldndr do» abolicionista•« ó «le 
Muíthuell Hort, cuia» obras n'«o 
chitni< aa e da maior ant«»» hl;.de 
PA historia rn^erlcana. Propa- 
ga ndlstas houve que nflo e 
conformando «'«^p o rei. no n «1 
rolha, generalizado cnhiam *oh 
o da bala como Ulijah Dovvjoy, 

assassinado em Alton. Sajmon 
P. Chase, em cujo escriptorlu, 
na rua 3, em Cincimitl, nasceu 
o purtido republicano. <iuc hoje 
governa os Estados Unidos e 
ministro da Fazenda dc Lincoln, 
fazendo uma conferência numa 
escola a algumüs milhas de Cln- 
clnnatl, foi vaiado e recebeu 
uma saraivada de ovos. Os ami- 
gos pessoaos (escravistas todos, 
como se vè das "Memórias oí 
Donn Pintt" que narra o episó- 
dio). os amigos pessoae» que o 
acompanhavam como guarda- 
costas «ahiram de pistola em 
punho, atirando nvrn o ar para 
debandar os apedrejadores. Ao 
voltarem, Chase ainda limpava 
o rosto com o lenço o continua- 
va impassível o seu discurso, 
Donn Platt confessa quo para 
elle c para a maioria dos seus 
compatriotas. um abolicionista 
-era nflo somente um Indrílo- 
negro mas ainda um as>'»oiad > 
do negros « um perturbador da 
paz**. Etf© odio de raças ainda 
hoje perdura nos Estados Uni- 
dos. provocando o mais serio 
dos seus problemas. 

••1X LF TOM. r\BIV' Ti 
TOZ1SS IFAFIIK A 

Nessa atmosphera dc rancor 
ha contudo largo», trechos «Io 
azul. Houy© grandes caractórcs 
que resistiram A hostilidade ge- 
ral. Basta Icmhrsr a figura 
oompasâlva e suave de Fanny 
Kemble orvalhapdo com a sua 
piedade o fmmenso martyrio 
negro, dc Harrlet Rcecher Sto- 
■n-e. com o seu celebre livro e de 
Wllliam Gr.rlson. e José do Pa- 
trocínio •jartkeo". Ainda neste 
particular, é flagrante o nosso 
paraleilismo. Ca«tro Alvos re- 
presenta entre nós. com as "Vo- 
-res d'.VrlCA* c o "Navio No- 
irrelro" o mesmo panei n"ç Brte- 
eher í<te»\cp eom n "Uncle Tho- 
nms CaMn*. obra de que se dis- 
^e: "foi um dois mais podero- 
sos elementos p»ra a crlncflo do 
Partido Renublleano. para a 
eleieflo de Ulncoln e para o nro- 
seTytlstno abolicionista" (Ed- 
v.-ln F. Whlnnle. in FlrrJ Ucntu- 
Ty of Tv^puhllcs". Pag. 30"). 

"MARPF.ns* E 
jau \nrvnA 

Entre os^ faet.»^ Imnortant^s 
da roK<ia nbí^llcflo. contam-se c 
Inrltnofto ® fium c <> homl«lo 
nos ívadido* Anfonlo Bento c 
Quintino d- Lacerda preferiram 
ív ,. •'» outras armas* dahl ;» 
formado oullomgo do Jaba 
nunra. Vm ri^^to-ameiuerino. a 
n\jem ew» !dóa da redemneflo 
devir eu«'cr a vide. .Tohn Brown, 
fe* d- v.un f zendol" de "Har- 
ners FerrrL no Knnsas. o Ja- 
baquara "yohkee** 

AfOMTOn E A M A7.0\ VI 
Voltemos A guerra da Succns- 

slo Gigantesca, cotno tudo qne 
é « : aker. rust«oi om milhão dc 
vida* e clno*"" hllhdcs d" d dla- 
rov ouro Nflo 'rrm\o nephn»-» 
augmenlo territorial A grande 
nae * r*. que tTe Tlmltoif em reco- 
lher ss AWDI S tr'*smriv f A- no 
mprlsco de federação. Tnda hi o ri wfmo v,,' aproxim:- do 
norte-rmrrfev mv A nossá guer- 
ra com o Paraguay, ond^ o cm- 
Hate de In -nei - r as despo i 
foram srlthmetleamehte meno- 
res. ma- v.- «helccermos uma 
proporciono iidi«<L\ nuasl rqul 
velo »!•■ , nflo nov «leu também 
um nalmo dc terreno. Oonsoli- 
dou por *r , a unidade naeiop >1 
e^tfngulpdq asnlrnefles s-para- 
flstaa, que a endounose platina 
fizera »urgir *v» sul. c crio i en- 
tre as dlve-ea.s nnidad-^ nrovln- 
««|n» um !'•-» de trpdlcÓ»' he- 
roi< ffrlmmto còmwwns 
Em 'iiifuti - (r*cho|i a rjossa ■ , | dO N' ■■■• 
1*2 A kituu^áo deanto das 
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correntes de Humayti era a 
mesma do "Monitor" .mie ft.s 
bUndasrena Inexpugnáveis do 
"Merrlmac". a Humaytá íluctu- 

ante dos escravistas. 
A manobra do Barroso no 

"Amazonas" fazendo da. prôa 
aneto, d a de" Farrajpit. no 
"Hartford", expuguando as des 

fesaa de Mobllo-Hay, chave do 
porto de Nova-Orleans. 

EACII.HAIHENTO 
Tivemos encühamcntos no 

Império, como o do período Sou- 
za Franco w t ríses commerciao.s 
e bancarias, como a que levou d 
ruína a grande casa Bahia. O 
mesmo oceorren nos Estados 
Unidos, onde. logo depois da 
guerra se ilesenvolveu uma cs- 
peçulaqho infernal e onde sd em 
1873 as fallenclas montaram A 
cifra de 235 milhões de doIlareK, 
Isto d. um miihfto e oitooentos 
mil contos. Cambio vil, insoiva- 
blildade, moratória, , Jorros de 
papel moeda desvalorisado, to- 
da» essas vtcissitudes desoulpa- 
vèls num povo que se organisa, 
tudo Isso se deu nos Estados 
Unidos. Quando, ha dois annos, 
fiz esta mesma observacílo a 
Brown Rcntt elle mo respondeu 
com a velha phrase latina: "Ar- 
cado» ambo". 

TERRITORIAL CLAIÜIS 
A similaridade de phenomenos 

de toda a ordem entre as duas 
naçtles podia continuar quasl in- 
definidamente. A marcha para 
o oeste e a conquista dos ti.- 
sertos sito cm ambos o inicio da 
opulencla. Acompanham-nos cs 
mesmos incidentes: a espolln- 
t;ilo dos Índios e o simulacro de 
títulos legítimos. Os "grlllos" de 
terra nilo süo Invenção dos nos- 
sos piratas forenses, como muita 
geqte suppõe. Antes deites orla- 
rem a "agrimensura do olhome- 
tro" como a definiu Monteiro 
T.obato, Jâ argutos cartularios 
forjavam dccumentos o até li- 
vros para estrlbarem "territo- 
rial olafms", que Ss vezes nSo 
passam de "grillos" em ponto 
grande, do "grillos" inter-esta- 
duaes. 

Se a historia norte-americana 
fosso como devera ser, mais co- 
nhecida entro né», ver-se-la qne 
as Unhas geraes do nosso desen- 
volvimento eqüivalem As clello, 
com pequenas variantes oriun- 
das de causas occaslonaes que " 
tempo farA desapparecer. Unia 
grande barreira impede-nos 
mais que a lüstanela, o conheci- 
mento da historia norte-amerl- 
canat a língua. Quando esta 
nflo existe, surge outro empe- 
cilho; a earcza do livro ameri- 
cano e a falta de estabcleoimen- 
tos que lhe facilitem o accesso 
t)e modo que mutta gente pensa, 
que a historia dos Estados Uni- 
dos tem tantos pontos de con- 
tacto com a nossa como a do» 
Msrelanns... 

Pura muitos, apesar da sua 
evidencia e da sua Jmpêriosida- 
dc, as nossas observações sobre 
os pontos de e.ontact" exieten- 
tes entro as duas raças serão 
tendenciosas e forçadas. Paciên- 
cia! os que conheceram a histo- 
ria americana terRo de con/es- 
sar-lhc a procedência. 

Ineomprehenslvel A primeira 
vista, esse phepomeno d- paral- 
lellsmo tem comtudo a mnls 
simples das es idieaçftiís. Ambos 
os paizes sfio filhos da. colonisn- 

çdo. Ambos nasceram na mesma 
i-poca histórica. Ambos fornm o 
rccepta. ulo de grandes corren- 
tes Immlgnitorlas. Ambos tlve,- ■(. m uma s6 base oconomipu no 
escravo. Ambos tiveram de con- 
quistar O seu solo ao lud^ena. 

Ambos sjto ohristd' çom.yr.'t< 
,i- confissões tilfferente». Ambcs 
são republicas ha quasl um «o- 

cijio, não se podendo tomar te- 
não como um .acôldente secundá- 
rio a republica coroada, oue foi 
o segundo império no Urasil. 
Tanto os Estados Unidos como o 
Brasil eão aspectos do mesmo 
phenomeno: a ascençAo da Ame- 
rica nos destinos do universo, co- 
rolário futni da sua grandeza • 
das suas Infinitas possibilidade», 
dcducçilo lógica da premissas 
eternas, que nAo escaparam ao 
genio de Burkc e Cauning ao 
proferirem nas suas famosas 
propheclas. 

Não foi outro o motivo pelo 
qunl Ruy Barbosa calcou a nossa 
sobre a Constituição Tíorte- 
Amerieana. A similbança do 
phenomenos aconselhava a simi- 
ihaiiç* do leia. Não colhe o ar- 
gumento da difforença de ra- 
ças. Embora os Estados Unidos 
sejam a transpiantaçílo de ins- 
tituições ipglezas, estudos r;- 
coutes começam a provar que 
também foi muito largo o con- 
tiugente da Hollanda, E Isso 
não Impediu os frutos admirá- 
veis da sua adaptação. 

RELAÇÕES rrasileiro- 
VANKEES 

Mesmo quando mais violento 
nos Estados Unidos o sentimento 
sobre a forma republicana, as suas 
relações com o Brasil Imperial 
eram mais estreitas do que com 
todos os outros governos da 
America. Foram elics os primei- 
ros a celebrar o reconhecimento 
da nossa Indepcndenela; foram 
. lies que deram a um brasileiro 
a bnnra de resolver a pendência 
mais importante até então sujei- 
ta ao urtiltramento: o caso do 
"Alabama", um de cujos arbitro» 
foi o Barão de Itajubá; foram 
clles que com o Laudo Cleveland 
rosolvcrara o caso mais debati- 
do das nosnas questões de fron- 
teiras. A primeira vez que uma 
testa coros da Vlsltoo os Estados 
Unidos fo. quando lã aportou 
d. Pedro II. A primeira vez que 
um Secretario de Estado sablu 
dos Estados Unidos fo! quando 
Eilhu Koot vclu ao Brasil. 

Quando estalou a grande eon- 
fitigração, duas grandes vozes 
syinbolísaram a America: Ruy 
Barbosa e Woodrow AVilson, pela 
ordem chronologlca. das suas de- 
clarações. O primeiro represeu- 
tavn uma força que dcsnppare- 
ela ante a do colosso do Norte. 
Mas as nações a quem elle le- 
vava o seu contingente recebe- 
ram o seu concurso com um res- 
peito messiânico, não menor que 
o votado no seu companheiro do 
Norte, o Bfflrmando que cila 
fôra "um momento da consciên- 
cia humana". Cabia ã Ainerlca 
pelo pensamento e pela força 
reivindicar a eternidade do di- 
reito servido pela força contra 
a força divorciada dn Justiça. 
Mais uma vez seguiam Juntas 
as duas nações. As linhas p'- 
rnllelas desta vez humanlsadas. 
tinham umn evidencia material; 
chamavam sc Ruy Barbosa e 
Woodrow Wllgon. 

por um padre brasileiro; as lino- 
tvpos; o telephone, a luz electrl- 
ca: o bonde, erafim as mil appil- 
cações da electricidade, cujo ma- 
g. ó o grande Edison, honra e 
orgulho da humanidade. 

K' muito? Nada ha mais a 
enumerar. As machinas de fia- 
ção e tecelagem de Mac Cor- 
mick; a machlna de costura de 
Elias Howe, aperfeiçoada por 
Slnger, a vuleunisação da borra- 
cha, conseguida por Good year; 
n appiieação da dagucrrcotypia 
no retrato por Uraper, inicio das 
n.aravühas da photographla mo- 
derna; a anesthesia pelo ether, 
de Morton e Jackson, ã qual a 
cirurgia deve os seus melhore» 
progressos; as rotativas de Rl- 
chard Hoc. que tornaram possí- 
veis as fnntnsticas edições dos 
Jornaes modernos. Todas e cada 
uma dessas descobertas ou aper- 
feiçoamentos, todos do s.-culò 
passado, representam para a Hu- 
manidade ura beneficio real e 
portanto, um serviço que cila 
eleve aos Estados Unidos. 

No terreno da assistência hu- 
mana a sua acção não tem si- 
milares no mundo. Os seus mll- 
llonarios orlaram universidade», 
bibilothecas. hospitne». asylos. 
museus, instituições de hyglcne 
« prophylaxla que cm toda a 
parto pareciam sõ caber nas for- 
ças dos governos. A obra do An- 
diew C.u-negie e John Rockfeller 
têm proporções que assombram 
tanto como os "sky-scrnpers" da 
City. 
LIÇÕES NORTE-AMERICANAS 

CONTRIBUIÇÕES NORTE 
americanas 

O que o mundo deve aos Es- 
tados Unidos no terreno umtcrlal 

quasl impossível de enumerar 
Os syNtema de aquecimento das 
casas: o gelo artlflolal; ns cer- 
cas da, arame; os a «censores; « 
pavimentação á aspbalto e A ma- 
deira; as metralhadoras; a dyna- 
mite: umn infinidade Sr mm 
nus agrícolas e industrlnes; o ar 
comprimido paru n mlnernçAo, 
novas figas motftlllcas; os upp.t 
rcihos de segurança das estradas 
dt ferro; a fabricação pareelin- 
da dos elementos de qualquer 
machlna; » "-inmlnrtism-ào" dos 
produclos: s idoycleta; a molo- 
oycleta e o uulomovi-l; a niachl 
nu de escrever, primeiro Ideada 

Quanto podemos aprender com 
o exemplo americano! A marcha 
para o Oeste é a tangente d.i 
nossa opulencla. O seu amor á 
lavoura, o segredo do posso fu- 
turo. Ma» a grande lição que 
devemos tirar do seu exemplo 6 
o orgulho do nõs mesmos. Im- 
mensu caldeira do raças: fusão 
dc todos os sangues dn Europa, 
os Estados Unidos souberam criar 
umn unidade ethnlea, um typo 
nacional que é um milagre de 
força o robustez nos homens o 
do bellezn nas mulheres. Quando 
John Ruskin comprou dez aqua- 
rcilas de Holmann Hunt para 
enfeitar as escolas puhlicns dc 
I.ondres, afim de que as crian- 
çí.s crescessem no contanto da 
beilezn. não suppunlia que o sen 
exemplo seria seguido um dia 
nos Estados Unidos. Alll, hoje. os 
museus periodicanif nt. se d. s 
guurneeem de suas obras pri- 
mas que, transportadas para av 
escolas ievn-lhes os seus typo» 
Ideais. S.- A cxnrto que depois 
das obra» de Phldlns apparere- 
ram typos humanos que se ns- 
semt-lbavam ás su ia estatuas, 
talvez não sela temerário de- 
('uzlr dessa famlllarldade com n» 
obras primas da arte o nasci- 
mento do typo americano. Pode 
ser t«pairaria a conjectura: mas 
tem abono». Se o conhecesse, o 
velho Montaigne. com nquella 
V-reoccupacão do facfo eoncreto. 
que lhe dá tanto sahor, talvez 
cnir.mentnsse: "As ovelhas de Ja- 
cnb nas.-Iam da cõr dnc varas 
pt-Ftas ante os olnos das mães, 
A filha de Cnrleléa. rainha da 
Kthioola. nasceu linda <• bran- 
ca. Pnreeln-se com o retrato di. 
Andromarn que era o embeve- 
clmento dn mãe". 

FUSÃO RACIAL 
E.scrlptores norte-americanos 

asstgnalam que. Já em ITOfi, os 
dezcemlentes dos colono» prlml- 
tlvus de raça ingleza eram •■•ub- 
mergidoH p. lu massa adventb ia 
do» hotiandezes. sueiu.s, nlle- 
mães, francezez. «nrostezes e Ir- 
ia udezes. Jft nesa I époe.1 os 
americanos legítimos não consti- 
tuíam ► .não um terço dn popu- 
lução, Mas o nnrrlo primitivo, 
graças A educação. pôde eon- 
strvai enérgica • coliesa uma 

SEGrUL 



consciência nacional que acabou 
por absorvei-os. Grande exem- 

Iplo; O estrangeiro do origem ou 
descendência Immcdiata nílo 
constituo senílo um décimo do 
nosso total demograpbico. Dondo 
devemos concluir que o Brasil 
por sua vez, nada tem a recear 
da fusão dos vários sangues 
estrangeiros que lhe corram nas 
veias. Objectar-ye-fl.o, talvez, a 
influencia africana, bem menor 
do que parece. 

Já demonstrei a Inanidade des- 
se preconceito, quo a scloncla já 
abandonou. ("O Brasil o a Ra- 
ca"). Náo valo a pena perder 
tempo com elle. Um cruzamento 
evolutivo encarregou-se do re- 
duzll-o a um fnctór ínfimo noa 
destinos da raça. 

Qndo mala náo fosse, os Es- 
tados Unidos nos ensinariam a 
crer em nós mesrhos. Náo vejo 
mal maior do que duvidarmos 
dns nossas forças e das nossas 
possibilidades. A convlcçáo da 
inferloridado 6 um começo do 
paralysla, que enfraquece c en- 
venena todo o organismo. E a 
mais fatal das inhibiçòea. O 
exemplo dos Estados Unidos, 
filhos da mais variada mescla 
othnicn que re conhece, nos con- 
vence. dc que a nossa deficiência 
racial 6 um mero fantasma, quo 
só pôde ser acolhido por espíri- 
tos derrotistas. Sou doa que 
pensam com o sr. Paulo Prado 
(náo o do "Retrato do Brasil', 
que devia antes chamar-se 
-Mancha do Brasil", palavra 
que, na sua dupla accepçáo pl- 
ctural o nodoanto, lhe quadrla 
nvelhor) mas com o da "Paulls- 
tica", penso com o sr. Paulo 
Prado quo o Brasil Já 6 "uma 
esplendida realidade." 

A KDUCAÇAO 
So quisermos descobrir a mola 

mestra da grandeza norto-amo- 
rlcana, náo precisamos Ir bus- 
cai-a As origens da nacionali- 
dade. Entregue a si mesmo, 
abandonado, o fundo moral o 
religioso dos norte-americanos, 
herdado dos Puritanos e dos 
Quakcrs. cedo dcsapparecerla 
sem deixar vestígios. Não ha 
planta que so desenvolva se nao 
a tratam. Mus a grande naçáo 
comprehendeu <iue « cultura hu- 
mana tem as mesmas necessi- 
dades que o cultivo da terra. 
Antes dc nuua nada empenhou-so 
cm criar homens. Fe» da educa- 
cfto o plexo cardíaco do seu or- 
nlsm». AHKcntou ü sua tnsliuc- 
cüo «m b(i«cs do uma BOlldta o 
d« unia UirKuenn nuo aoBatlmm 
confronto». O cuidado nua I' ro- 
derico da Pruísla deu ao» sou» 
soldados. o» listados Unido# 
d. inm-no aos u«us educandou. 
Na Ópooa dc Horacc Mann ne- 
nhum pai» da Europa podia com- 
pelir com dl cs. níto sd nas <iuçk- 
tòcs de pedagogia como no In- 
teresse com une o espirito na- 
cional as acompanhava, collo- 
cando-as num nível muito supe- 
rior no das palxOc» partlclarlns. 

Mnicrson asseverou quo as tfe- 
rneijes se formavam cinçòenta 
anno;, antes. Que vontantent nau 
levam os Estados Unidos a todos 
os outros países, tendo sido os 
primeiros n compreheudel-o! 

Nada mais InRi-ndo do quo pen- 
sar que a K'rnndez« norte-ame- 
ricana 0 filha apenas dn opu- 
lenda do Seu solo Este. nílo ha 
duvida, é um dos factores essen- 
claes. Mns outro se lhe avnnlu- 
ja: a formaqílo cuidadosa do ho- 
mem que o explora, Com o s. u 
profundo senso pratico, o ame- 
ricano comprelu ndeu que todos 
o thesouro . da terra cstdo 
abaixo ftesto: o thesouro huma- 
no, u cultura e a cncrula pes- 
soa! sem as quaes tudo o mais 
ndo vale linda, porque lodo n 
msIg flea pfir favao". Kssc 6 o 
fiando e.em ido que nos riflo os 
Estudos Unidos cojo esplendor, 
cuia opolcncln, cuia hlerurchta 

no universo, cuja flgantcsca 
contribuição para o aperfeiçoa- 
mento da cspeclc nos cstfio iíri- 
tando: DC homens no Brasil. 
A DOUTRINA DK MOVROE 
Vae o senhor Hoovcr sentar- 

so nn cadeira srlorlflcada por 
Washington e Lincoln. O quo 
devo ello esperar dc nds? O que 
devemos espera." dellc? 

Nós lhe votamos toda a sym- 
pathia e admlracHo que nos me- 
recem tanto o seu grande palz 
como a sun formidável perso- 
nalidade. Pensador e rcalisador, 
conhecedor dos phenomenos 
mais complexos da política e 
da vida econômica universal, 
como provou a sua miraculosa 
Intervencfto na grande guerra, 
espirito religioso e justo, co- 
mo os que mais o sejam, o pre- 
sidente Hoover vae cm breve 
receber "a gracn da funecáo", 
essa Influencia misteriosa, Im- 
manento nos altos postos e que 
sc vC lllumlnar de uma sabedo- 
ria desconhecida, ate aqucllcs 
chefes da egreja que maiores 
tributos pagaram ás fragilida- 
de»' humanas. Da altura de on- 
de vao exercer o seu domínio, 
pendo, theorleamente, de res- 
trlcgOos constltuclonaes, mas, 
na pratica, dotado de um po- 
der do que náo dispuzerum nun- 
ca os monarchas absolutista < 
da Europa, o presidente eleito 
dos Estados Unidos ha dc me- 
dir com segurança os seus Ue- 
veres para com seus conterrâ- 
neos, para com os seus vizi- 
nho», para com a America, pa- 
ra com a Humanidade, o final- 
mente para com os Imperativos 
moraes que outras natjôes col- 
locam no dever c quo a sua ra- 
ça. privilegiada entre tixlas, 
colloca no Senhor dn» NncSe^. 

As outra» nações americana» 
esperam dollo a trnnquillldnde 
o a segurança que os mal fra- 
cos o menos armado» só podem 
esperar da conscleucla do» mais 
fortes. Para que o tttanlsmo de» 
Estados Unido» mio »c torne 
uma ameaça ao» seus Irmftos 
amorleanos, 4 preciso antes que 
tudo que a doutrina dc Mou- 
roe nfto passe aos olho» da mo- 
derna gernçfto do um "obsoleto 
shlbboleth" conto a definiu 
Canyan. 

Um dos nossos grande» .■»- 
orlptures. Eduardo Prado, escre- 
veu "A lllugflo Americana", ho- 
je dc divulgação universal, gra- 
ças ás triiduoçOo# o commen- 
tartos om língua caatclhana. II 
forçoso convir que muttaa da» 
previsões pessimista» desse g - 
nlul llbeilo acqustttorlo s<. rca- 
ilsnrnm, embora sempre com o 
protesto de grandes conselcu- 
clas norta-emerloanas. Náo crola 
o »r. Hoovcr qnrtndo lhe disse- 
rem quo as HHÇÕc» americana» 
estilo trariqulllas. Km todas ci- 
la» ha espíritos que Julgam que 
o livro .10 Eduardo Prado ain- 
da está cm plena •ctUBlIOnda. 

Náo pertenço mais » esse nu- 
mero. Embora reW.nbcça quo 
os Impulsos da amblçáo sáo 
táo aUuoInndOs conto os da fo- 
me, hoje que o» Estado.» Unido» 
são o palz mal» rico do mun- 
do, penso que estejam Isent i» 
d dl cs. Não repete »» tragédia» 
da Torre de Ugollno quem está 
na da Abuní*nel«. Demais o 
pai» onde sempre mui» oppo i 
cóea cnoontrou o Imperialismo 
monr ist» foi os proprloa L ■ 
lado» Unido». 

tirando qu< o pçrlodo dc ; ua 
urgiinlsncKo está completo; que 
o cydo do aeu "devo, Itmo". em 
certo pon «.infundido com «t 
neoesKldttd» da us def» a. 
encerrou; qu« u dontrlut. de 
Uuiiruo nfto1 mal» geri. tnlcrpre- 

tada como a bandeira negnx rlaf 
pirataris territorial; que a tn»< 
Icrpretacão que lhe dão cspirla 
tos da altura do Ellhu Itoot soh 
ri a que vlncuc doravanie noa 
scue estadistas, penso qu» oa 
Estados Unidos começarão tg 
dar largas aos sentimentos .Içt 
solidariedade humana, que tCm. 
sido a inspiração dos seu» 
maiores estadistas. Penso quo 
acabou a "lllusão" o (tue ahl 
vera a "Realidade Americana",, 

A nossa altitude ante o» Es*» 
tadoa Unidos deve ser a 
amigos dedicados mas nftô cx.* 
clusivos. N o podemos esQUO^ 
cor o quo devemos á Europa^ 
principalmente á Inglaterra^ 
durante todo o decurso da nos-* 
sa vida Independente. Mas tudo( 
indica que ellc devo t> men 
lhor dos nossos amigos, desdd 
quo so nos peça o quo John 
Hoblnson. para quem Dou^ e u. 
Justiça so confundiam. podia, 
ao.v "Pilgrlm" no sen "Adeuses 
"Só me sigam omquanlo ou 
me afa.-iar do caminho da Jus-< 
tiça.'* • Foliow mo no further 
than you shnll see me folloir 
Gord". 

O president*- dos Estadoá ÜDl«< 
dos na sua circumnavegaçuo de» 
continente precisa colh« r Im- 
pressões sinceras a fespclto dei 
seu paiz. Cobrll-o-áo d» rosaai 
o louvores. Ccrcal-o-áo de ap- 
plausos. Mas entre os carlnhoq 
e acclamaçóea o sou espirito 
pratico, o sou sceptlelímo bene- 
\olo ha de sentir o Falvo das* 
apprehensóes e o estremecimen- 
to dc receio. Ninguém, com a responsabilidade de posições of- 
ficiaos, ousaria dizer-lhe que ê 
chegado o tempo do seu grandq 
paiz entrar no caminho dessas 
nrome^sas que a. humnnidado 
tem O direito de rspcrur dn mala 
poderosa das nações d<> Univer- 
so, no momento cm que attingfl 
ao apogeu da sua grandeza. E- 
preciso quo um oscrlptoi* •em 
outra» responsabilldadCi que nfto 
a» pessoa*-'--, o com a insuspel- 
cáo de filho do palz americano 
cuja poliilca está mais estreita- 
menít unida á do sou, t- mbro-« 
lhe que jã passou paru esto O 

• tampo dos direitos e que >• cho- 
gado o tempo dos dov«rc«; o 
que os Estados Unidos precisam 
definir o conceito actual da doa- 
trlnn de Monroe. Ninguém mulo 
sutorlsado. que o prcsldento 
Hoover. nenhum mon»ento majál 
oppurtuno que osto. o chefe 
da mais formidável das na- 
ções contemporâneas interpretar 
Monroe eomo a solidarledado • 
mio como a conquista, a .vmerl* 
ch inteira terá para »ílj<? olhou 
que seuq, compatriotas tem paf* 
o palria»*ch« do Mont-Vernon. 

Uncoin t rvetalllsou num pe- 
riodó rígido e luminoso como 
um diaipante « s principio» qtio 
*> norteavam depois da terrível 
guerra, » cujos dei*tin"»í presi- 
dirá: "Malícia PAM nluguem; 
bmevolenela parjj tndo». firme- 
za no direito. Uma vez que P,u« 
no» concede ver o canilnho vçr- 
d».tetro, p.rsevcrar uelle l aser 
todo o po-sDel par» c.tnbelooer 
uma paz duradoura, tanto Inter- 
na eomo cotn toda» a» tsatçoeg - 
O presidente Hoover eonhee» o 
enmlnho verdadeiro. \ tmenoa 
«riu rn e 'onfln que nelto '><-»»•- 
vera. rurr que. t» fim do «eu 
p.A -ro.i. depol» de lef vontrl- 
tmldo quanto em »1 roub" par» 
dvlvui no mundo uma pareen» 
mal» de justiça evorfeleoamen- 
t.. moral, posa» repetir «sta* po- 
lavri.» d» um do. poeto», 
em que perua»»» um «oo-.. d» 
orgulho: "D beapllful' Mv -oini- 
tvv! Mbu» ''"ere 
tiiont tUc 
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